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GUERRA subversiva*
Na terminologia política atual, a chamada guerra subversiva ou revolucionária tem um significado todo especial. No mundo de hoje, com as fronteiras aproximadas, onde as idéias se constituem em valores de exportação, o problema das frentes políticas internas assume aspectos característicos cujo exemplo mais antigo está no cavalo de Tróia.

Fomentar de longe as lutas intestinas, os conflitos no interior de um território nacional contra as autoridades estabelecidas, é um trabalho muito menos complexo que a conquista resultante da guerra convencional, esta fundamentalmente destruidora.

As guerras subversivas, já acontecidas em algumas conhecidas nações, trazem algumas figurações típicas:

-
de convulsão no interior de um território nacional;

-
de guerra conduzida por parte ou minoria de uma população;

-
de ação subterrânea violenta contra a ordem no momento instituída;

-
de luta travada no interior de dado território com a proteção de recursos estranhos.

Além do mais, como razão de convicção ou proselitisrno, adotam-se armas psicológicas que tomam a guerra subversiva em guerra psicológica, complementando uma atividade revolucionária com a desmoralização dos costumes e das crenças, dos governos enfraquecidos ou dos valores naturais de vida comunitária.

Duas expressões merecem destaque histórico:

-
uma de Lenine afirmando (1917) que "dentro de cinqüenta anos não haverá mais conflito entre exércitos; teremos apodrecido suficientemente os nossos inimigos para que o conflito militar não seja necessário";

-
outra de Kovalev enfatizando (1945) que "o socialismo mundial, como sistema social, é uma conquista comum dos trabalhadores de todos os países, merecendo, por isso, a proteção do sovietismo".

Na base das duas guerras subversivas desenvolve-se o processo subversivo, a partir do doutrinamento ideológico, passando pela organização para atingir a fase da atuação psicológica. Nesta fase conquistam-se como militantes ativos cidadãos que apenas desejam melhoria de condição social ou elevação na escala da condição humana.

De 1917 a nossos dias, seja por influência da Rússia ou da Alemanha, inúmeros movimentos de caráter subversivo aconteceram envolvendo nações mal governadas em guerras ou guerrilhas internas, como processo ativo de absorção e domínio de soberanias nacionais.

Engolfando-se numa campanha que durou de 1924 a 1949, a China assistiu à instauração da sua República Popular com a proteção da Rússia soviética. De 1936 a 1939, fascistas e comunistas degladiaram-se na Espanha. Na Iugoslávia, de 1941 a 1944, as guerrilhas trouxeram o sucesso da República popular de Tito.

Acontecimentos ficaram registrados na história, nos quais minorias, abandonando os procedimentos normais de representação política, derrubaram, pela subversão interna e a influência de forças externas, tradicionais impérios oligárquicos, governos autoritários e democracias liberais representativas.

Por meio do processo de guerra subversiva, com sucesso muitos regimes políticos foram substituídos: na Indonésia (1956), na Tcheco-Eslováquia ( 1948), na Tunísia (1954), no Marrocos (1956), na Argélia (1962), em Cuba (1959), não falando nas jovens nações africanas (1973) no último qüinqüênio descolonizadas.

Toda guerra subversiva provém de uma rígida esquematização que se desenvolve por etapas: a preparatória, a de agitação, a de terrorismo, a de governo clandestino e a de insurreição generalizada. Quanto às ações de comando, fazem-se subterrâneas, psicológicas e, no final, violentas.

No Brasil, para conter a guerra revolucionária ou subversiva, editaram-se os Decretos-leis n.o 314 e 510, respectivamente de 13/3/1967 e 20/3/1969. A matéria vem principalmente disciplinada na Lei n.o 6.620, de 17/12/1978, que define os crimes e as respectivas penas. Por força da Norma Constitucional (art. 129), a justiça militar é o foro competente especial para o julgamento dos crimes contra a segurança nacional.
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